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RELATÓRIO TÉCNICO 

 

1. ASSUNTO 

Realização de capacitação sobre Implantação e Gestão de Viveiros (Módulo XI) na comunidade 

quilombola de Jatobá II, atendida pelo Programa de Desenvolvimento das Comunidades 

Quilombolas, item 17 do Projeto Básico Ambiental (PBA) do Projeto de Integração do Rio São 

Francisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional (PISF). 

 

2. DADOS GERAIS  

Programa Relacionado: Programa de Desenvolvimento das Comunidades Quilombolas, item 17 

do PBA do PISF.  

Público-Alvo: Moradores da comunidade quilombola de Jatobá II, Cabrobó - PE. 

Carga horária: 08 horas. 

Data: 12 de dezembro de 2012. 

Nº de Participantes: 33. 

 

3. INTRODUÇÃO 

O Programa de Desenvolvimento das Comunidades Quilombolas tem como objetivo apoiar o 

processo de reconhecimento e territorialização, promover melhoria na qualidade de vida e 

favorecer o desenvolvimento dos processos produtivos das comunidades quilombolas. 

Neste sentido, o Programa contempla diretrizes que norteiam ações conjuntas entre várias 

áreas da administração pública a fim de ampliar o número de comunidades a terem seus 

territórios regularizados, por meio de apoio ao processo de reconhecimento e garantia 

territorial das comunidades que se autodefinem como Quilombolas, bem como promover o 

desenvolvimento dessas comunidades por meio de capacitações que contribuam com sua 

organização social e gestão produtiva. 
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3. INTRODUÇÃO 

Em relação às capacitações, realizou-se um planejamento conjunto com a equipe técnica do 

Programa de Educação Ambiental do PISF, objetivando integrar as ações a serem desenvolvidas 

junto às comunidades em uma proposta única de intervenção integrada. Para um melhor 

delineamento dessa proposta, desenvolveu-se uma ação diagnóstica junto às comunidades 

quilombolas, que permitiu o levantamento das necessidades e anseios de seus moradores.  

Neste contexto, os aspectos identificados levaram à elaboração de um plano de capacitação 

específico para essas comunidades quilombolas composto por módulos. 

Dentre os fatores diagnosticados, identificou-se a necessidade de aprendizagem e realização de 

capacitações circunstanciadas. O tema “Implantação e Gestão de Viveiros” surge de uma 

necessidade específica da comunidade quilombola Jatobá II, com o intuito de criar alternativas 

para a produção de espécies nativas, medicinais e ou produtivas, que contribuam para o 

repovoamento de espécies em risco de extinção, uma vez que a comunidade já utiliza as plantas 

nativas como forma de estímulo à geração de renda em prol do desenvolvimento da 

comunidade.  

O módulo relativo à capacitação sobre Implantação e Gestão de Viveiros (Módulo XI) será 

desenvolvido segundo a metodologia descrita no item a seguir. 

3.1. Metodologia para Desenvolvimento da Capacitação em Implantação e Gestão de 

Viveiros 

A metodologia fundamenta-se em princípios pedagógicos construtivistas, por meio da 

valorização dos sujeitos, na medida em que se orienta considerando os saberes prévios e 

articulados com novos saberes, bem como no desenvolvimento da relação de ensino e 

aprendizagem, na apropriação de conhecimentos e na troca de experiências.  

Nesse contexto, a Oficina de Implantação e Gestão de Viveiros se fundamenta na realização de 

atividades que visam promover o desenvolvimento de ideias criativas, a motivação para criar 

alternativas para a produção de espécies nativas, medicinais e ou produtivas, que contribuam 

para o repovoamento de espécies em risco de extinção, por meio de momentos de reflexão e 

socialização em grupo e da realização de exposição dialogada sobre o tema. 
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3. INTRODUÇÃO 

Com vista a promover um ambiente favorável ao desenvolvimento da atividade, a capacitação 

tem início com o credenciamento e apresentação da equipe técnica e dos participantes. Em 

seguida discorre-se sobre a programação, detalhando as atividades previstas: as etapas do 

processo de formação e os objetivos do Módulo XI – Implantação e Gestão de Viveiros.  

Posteriormente, de forma participativa, elabora-se o Acordo de Convivência para a realização da 

oficina de capacitação, no qual constam combinações de convivência definidas pelos 

comunitários e facilitadores, a serem respeitadas no decorrer da atividade de capacitação.  

A capacitação aborda situações dialéticas que têm relação com o tema Implantação e Gestão de 

Viveiros. Sendo assim, a capacitação é realizada em momentos distintos, porém relacionados 

entre si. São eles: 

a) Reflexão em Grupo: Árvores Nativas e Montagem de Viveiros. 

Neste momento, os participantes são convidados a participarem de uma atividade de reflexão 

em grupo sobre: A Importância das Árvores Nativas e Gestão de Viveiros. A atividade tem início 

com a formação de quatro grupos, em que cada um deles recebe um painel contendo uma 

questão norteadora distinta, a saber:  

 O que são viveiros de mudas?  

 Quais os procedimentos para ter viveiros de mudas?  

 Quais as espécies de plantas você cultivaria em viveiros?  

Diante disso, a tarefa dos grupos consiste em reflexionar e expressar, por meio da escrita em 

painel, a compreensão pessoal e coletiva da questão norteadora. A interferência do facilitador 

ocorre somente quando solicitado pelos participantes para prestar esclarecimentos. Concluída a 

reflexão em grupo, um dos membros de cada grupo apresenta o resultado do trabalho para a 

plenária, visando à socialização e reflexão coletiva. 

b) Exposição Dialogada: Importância da Preservação de Plantas Nativas e sua Reprodução. 

Realiza-se uma exposição dialogada, utilizando-se, dentre os materiais didáticos, slides sobre a 

temática (Anexo I), para ampliação dos valores contextualizados, permitindo, e estimulando o 

debate sobre o conceito e importância das árvores nativas e da caatinga, detalhando a 
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3. INTRODUÇÃO 

reprodução de plantas nativas e colheita, secagem, armazenamento, germinação e dormência 

de sementes. 

Intervalo para o Lanche 

Neste momento, os participantes são convidados a uma área coletiva para um lanche, 

obedecendo ao Acordo de Convivência. Trata-se de uma oportunidade para fortalecer a 

integração dos participantes e promover uma reflexão inicial sobre os assuntos abordados na 

capacitação. 

c) Dinâmica de Grupo 

Para reforçar a sensibilização sobre o tema apresentado, é desenvolvida uma atividade lúdica 

por meio de apresentação de vídeo relacionado à temática da oficina e adequada ao público-

alvo, com envolvimento de todos os participantes, os quais são convidados a refletir ao final da 

atividade sobre os resultados da dinâmica, promovendo-se uma correlação das construções 

contextualizadas pelo grupo e a temática. 

d) Exposição Dialogada: Produção de Mudas. 

Nesse momento, por meio de exposição dialogada, são apresentadas informações sobre os 

procedimentos de produção de mudas; plantio com estacas, preparo/cuidados e transferência 

de mudas; e montagem do viveiro: inscrição e registro. 

e) Ato Educativo Supervisionado – Atividade Prática: Tratamento para Quebra de 

Dormência de Sementes, Preparo de Mudas para o Plantio e Identificação de Espécies de 

Mudas Nativas do Semiárido.  

O ato educativo supervisionado, atividade prática, como parte do itinerário pedagógico da 

capacitação, é realizado em ambiente externo à sala de aula, na comunidade, onde são 

vivenciados os conhecimentos adquiridos com as exposições dialogadas. 

A atividade prática é desenvolvida com todos os participantes, com a finalidade de sensibilizar e 

ampliar os conhecimentos relacionados ao tema, por meio de atividades que proporcionam 

“como fazer” quebra de dormência de sementes, preparo de mudas para o plantio e 

identificação de espécies de mudas nativas do semiárido. 
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Após a atividade, é solicitado aos participantes que façam considerações sobre a aprendizagem, 

visando construir um ambiente pedagógico de debate e produção de saberes para socialização e 

reflexão coletiva. Estas informações são preparatórias para os participantes na elaboração de 

Plano de Ação. 

Intervalo para o Lanche 

Novamente, os participantes são convidados a uma área coletiva para um lanche, obedecendo 

ao Acordo de Convivência. Trata-se de uma oportunidade para fortalecer a integração dos 

participantes e promover uma reflexão inicial sobre os assuntos abordados na capacitação. 

f) Reflexão em Grupo: Elaboração de Plano de Ação. 

Este momento é direcionado para encaminhamentos de ação, e promoção de atividades 

continuadas. Inicialmente realiza-se uma explanação dialogada sobre os conceitos e objetivos 

inerentes à elaboração de Plano de Ação a ser elaborado. Neste sentido, os participantes 

reunidos em plenária são estimulados a construir e contextualizar um Plano de Ação de 

interesse da coletividade, gerando alternativas de implementação das ações. 

Nesta atividade, é utilizado um painel de diagrama de Plano de Ação, com questões 

norteadoras, sendo elas: (i) Qual o desejo da comunidade em relação à Implantação e Gestão de 

Viveiros?; e (ii) O que fazer para alcançar a situação desejada? (definição da ação); Como fazer 

para alcançar a situação desejada? (definição de estratégias); Quando fazer? (definição do 

período de ação); e Quem Fazer? (definição dos responsáveis pela ação).  

As opiniões dos participantes são sistematizadas, socializadas e consensuadas em plenária, de 

forma a se obter um Plano de Ação que contemple encaminhamentos voltados para a temática 

da oficina.  

g) Avaliação. 

A avaliação é realizada no fim dos trabalhos de capacitação, utilizando-se questionários 

individuais preenchidos pelos participantes. Neles constam questões relativas ao transporte 

utilizado, alimentação, qualidade das informações, participação dos moradores, dentre outros. 

Há ainda, no formulário, campos para que os participantes apresentem suas críticas e sugestões. 
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4. OBJETIVO 

Oportunizar a qualificação os comunitários por meio da troca de experiências e difusão de 

tecnologias de Implantação e Gestão em Viveiros, visando promover alternativas para a 

implementação de sistemas produtivos sustentáveis na comunidade quilombola. 

 

5. DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS 

A capacitação foi realizada no dia 12 de dezembro de 2012, no período de 08:00 h as 18:00 h, na 

capela Nossa Sra. de Fátima da  comunidade quilombola Jatobá II, município de Cabrobó - PE, e 

contou com (trinta e três) participantes, sendo: 30 (trinta) moradores da comunidade 

quilombola e 03 (três) técnicos  da CMT Engenharia (Anexo III – Lista de Presença de 

Participantes). 

Os trabalhos foram iniciados com o credenciamento e apresentação dos participantes. Em 

seguida houve o detalhamento da programação das atividades previstas e exposição dos 

objetivos do Módulo XI – Implantação e Gestão de Viveiros. 

a) Reflexão em Grupo: Árvores Nativas e Montagem de Viveiros. 

Neste momento, os participantes foram convidados a participar de uma atividade de reflexão 

em grupo sobre a Importância das Árvores Nativas e Gestão de Viveiros. A atividade teve início 

com a formação de quatro grupos, em que cada um deles recebeu um painel contendo três 

questões norteadoras distintas, a saber:  

 O que são viveiros de mudas?  

 Quais os procedimentos para ter viveiros de mudas?  

 Quais as espécies de plantas você cultivaria em viveiros?  

Diante disso, cada um dos grupos realizou a tarefa por meio de reflexão e expressaram, por 

meio da escrita em painel, a compreensão pessoal e coletiva das questões norteadoras fazendo 

a socialização em plenária. A interferência do facilitador ocorreu somente quando solicitado 

pelos grupos para prestar esclarecimentos sobre as questões norteadoras.  

Logo após a reflexão em grupo, um dos membros de cada grupo apresentou o resultado do 

trabalho para a plenária, visando à socialização e reflexão coletiva. Concluiu-se esta etapa da 
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5. DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS 

oficina com a socialização dos resultados apresentados pelos participantes. A seguir são 

apresentados no Quadro 01, os resultados das reflexões dos grupos: 

Quadro 01. Resultados da Reflexão em Grupo sobre a Implantação e Gestão de Viveiros. 

Questão Norteadora Grupo Conceito formulado pelo grupo 

O que são viveiros de 
mudas? 

1 “Um local adequado para o plantio e cultivo de mudas.” 

2 “O viveiro é um lugar onde cultivamos vários tipos de plantas.” 

3 
“Espaços que servem para mudas e plantio, um local que tem plantas 
que serve para o nosso consumo e também para comercializar.” 

4 
“É um local reservado e apropriado no cultivo de mudas de plantas 
diversificadas.” 

Quais os 
procedimentos para 

ter viveiros de mudas? 

1 
“Um ambiente estruturado, água para o cultivo de mudas, pessoas 
interessadas no procedimento, instrumentos para o manuseio, 
disponibilidade, acompanhamento de um técnico.” 

2 “Através de plantações de sementes.” 

3 
“Uma tela, estacas, uma terra boa para as mudas, regadores se tiver 
água distante, local que tenha sol e que as plantas vivam bem.” 

4 
“Conhecer o manuseio adequado, local apropriado para as 
atividades.” 

Quais as espécies de 
plantas você cultivaria 

em viveiros? 

1 

“Frutíferas: mangueira, goiabeira, cajueiro, laranjeira, acerola, 
umbuzeiro,cajueiro.  
Medicinais: arruda, ameixa, quina-quina.etc.” 
Florestais: baraúna, aroeira, jatobazeiro, etc.” 
Hortaliças: coentro, alface, cebolinha, repolho,etc.” 

2 
“Tomate, plantas nativas, umbuzeiro, mangueira, aroeira, cajueiro, 
goiaba, acerola, entre outras espécies de plantas.” 

3 
“Manga, goiaba, pinha, caju, beterraba, maracujá, acerola, ciriguela, 
tomate, alface, coentro, pimentão, pimentinha, e demais plantas.” 

4 
“Fruteiras da região, plantas nativas da região para reflorestamento e 
para uso medicinal. ” 

b) Exposição Dialogada: Importância da Preservação de Plantas Nativas e sua Reprodução 

Iniciou-se a exposição dialogada com o conceito e importância das árvores nativas e da caatinga, 

construindo ideias de meios de aproveitamento, principalmente no emprego de construção de 

cercas, lenha, medicamentos fito-terapêuticos, destacando a alternativa de produção de mudas 

para o reflorestamento da vegetação nativa do semiárido.  

Em seguida foi apresentada a importância da propagação de árvores nativas como forma de 

multiplicar as espécies evitando a desertificação, além de subsidiar no controle da erosão, 

servindo como protetor e retentor de umidade no solo. 
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5. DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS 

Foi discutida a importância do solo na definição do plantio definitivo das mudas, pois a escolha 

do local torna-se essencial no crescimento da planta e determina o potencial de 

desenvolvimento vegetativo das árvores.  

Na exposição dialogada sobre as árvores nativas do semiárido, destacou-se a essencialidade e 

forma de propagação das espécies vegetais nativas por meio de sementes ou estacas conforme 

a espécie, a importância e aplicabilidade na alimentação dos animais, detalhando os meios de 

utilização de folhas para alimentação e suplementação nutritiva dos animais, além de produção 

de frutos para alimentação humana. 

Outro aspecto citado na exposição dialogada, acolhido pelos participantes, tratou da informação 

sobre os procedimentos recomendados para a reprodução de plantas, considerando a colheita 

das sementes de várias plantas da mesma espécie para inibir a ação patogênica com a maior 

resistência a pragas e doenças, sendo, em seguida, ressaltado pela senhora Elenice Rodrigues, 

que há plantas nativas próximas às casas e de fácil coleta de sementes.  

Intervalo para o Lanche 

Neste momento, os participantes foram convidados a uma área coletiva para um lanche, 

obedecendo ao Acordo de Convivência. Na ocasião os participantes interagiram com o conteúdo 

da exposição dialogada e com a equipe técnica. 

c) Dinâmica de Grupo 

Foi a apresentado um vídeo sobre a preservação das espécies nativas e montagem de viveiros e, 

posteriormente, os participantes contribuíram refletindo sobre a temática e a importância da 

propagação de espécies vegetativas e de preservação de plantas nativas do semiárido.  

d) Exposição Dialogada: Produção de Mudas 

Dando continuidade ao conteúdo da temática sobre a propagação de mudas, foram 

apresentados os procedimentos adequados à secagem, armazenamento, dormência e 

germinação das sementes. Estes processos despertaram interesse nos participantes da oficina, 

visto que poderão ser adaptados às condições das propriedades e da realidade rural da 

comunidade. 
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5. DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS 

A oficina prosseguiu com a apresentação de procedimentos para produção de mudas em 

viveiros com sementes, destacando a escolha do local e dos substratos, semeadura, irrigação e 

plantio. Também foram proferidas informações sobre os métodos de propagação usando 

estacas (pedaços de galhos das árvores), como também as formas de preparo dos sacos de 

plásticos para receber as mudas e os cuidados das mudas nos canteiros. 

A Senhora Jucilene, participante da oficina, contribuiu comentando que seria importante que as 

pessoas pudessem usar as plantas nativas para arborizar a comunidade de Jatobá ll e 

comercializar as mudas na feira livre de Cabrobó - PE e Terra Nova - PE. 

Seguindo a explanação dialogada, destacou-se os procedimentos para gestão e gerenciamento 

dos viveiros, priorizando informações sobre as estruturas necessárias para construção e 

funcionamento com ênfase a gestão e gerenciamento das unidades produtivas de mudas, além 

das obrigações de inscrição e registro (caso haja comercialização das mudas), documentos 

necessários para inscrição dos viveiros e adequação na dispensa de inscrição do registro.  

Seguindo a oficina, os participantes contribuíram com informações sobre o viveiro de mudas já 

implantado na comunidade, por meio de parceria com a EMBRAPA, do Projeto Sementes 

Crioulas: já possui estrutura, no entanto necessita-se do envolvimento da comunidade para o 

desenvolvimento da atividade. A Senhora Jorlene, enfatizou que todos devem se disponibilizar a 

dar andamento a esse projeto do viveiro de mudas, pois ele poderia contribuir para a 

comunidade ter acesso a novos incentivos da EMBRAPA e de outros órgãos, participando de 

outros programas, como por exemplo o Programa Estadual de Apoio ao Pequeno Produtor Rural 

- PRORURAL. 

e) Ato Educativo Supervisionado – Atividade Prática: Tratamento para Quebra de 

Dormência de Sementes, Preparo de Mudas para o Plantio e Identificação de Espécies de 

Mudas Nativas do Semiárido.  

Na atividade foram realizadas ações práticas de “quebra” de dormência de sementes, preparo 

de mudas para o plantio e identificação de espécies de mudas nativas do semiárido. 

A quebra de dormência é um processo que proporciona a precocidade na germinação.  
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No decorrer da atividade prática, foi informado e explicado sobre a importância do 

procedimento de “quebra” de dormências das sementes para o desenvolvimento do potencial 

germinativo e a consequente precocidade no crescimento das espécies vegetais e determinação 

da produção.  

O Senhor Claudineri, participante da oficina, comentou que não imaginava que havia 

necessidade de se fazer tal procedimento e completou dizendo que, dessa forma, a germinação 

da semente de mulungu levará menos tempo. 

A metodologia aplicada na execução da atividade para a quebra de dormência possibilitou a 

participação de todos, por meio da aglomeração de três grupos rotativos de trabalho. Os grupos 

realizaram a prática de quebra de dormência considerando três métodos, a saber:  

- Quebra de dormência com raspagem de semente com a utilização de lixa 100 (d’água); 

- Quebra de dormência por imersão em água;  

- Quebra de sementes pela repicagem ou quebra da semente.  

No método de “quebra de dormência com raspagem de semente com a utilização de lixa”, foi 

utilizada a semente das árvores do mulungu (planta típica do semiárido), no método de 

“imersão” foi utilizada a semente da espécie de aroeira e umburana e no método de “repicagem 

ou quebra da semente” utilizou-se a espécie de planta denominada de saboneteira. 

Todos os métodos foram aprovados pelos participantes, pois ajudam a subsidiar no processo de 

germinação mais rápida e permite identificar o seu poder de germinativo.  

Outro momento da atividade prática foi realizado no viveiro de mudas existente na 

comunidade, onde os participantes puderam visualizar e perceber a importância do projeto já 

conquistado, bem como identificar as necessidades existentes para sua complementação, além 

de projetarem novo olhar para utilidade do espaço, como uma horta comunitária, e conforme 

relatado pelo Senhor Lucas Antônio: “a escola poderia se envolver nas ações de plantio de 

mudas nativas, inserindo os alunos com o objetivo de aperfeiçoar os conhecimentos de práticas 

orgânicas. A escola também poderia desenvolver os alunos em projetos de hortas pedagógicas 

com o plantio de hortaliças ou na escola ou no viveiro”. 
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Na conclusão da atividade prática, ratificou-se as informações apresentadas na exposição 

dialogada. Houve o envolvimento de todos os participantes durante este momento, com 

indagações, bem como contribuições com a execução da prática. 

Intervalo para o Lanche 

Neste momento, os participantes foram convidados a uma área coletiva para um lanche, 

obedecendo ao Acordo de Convivência. Na ocasião os participantes interagiram com o conteúdo 

da exposição dialogada com a equipe técnica. 

f) Reflexão em Grupo: Elaboração de Plano de Ação 

Este momento foi direcionado para encaminhamentos de ação e promoção de atividades 

continuadas. Inicialmente realizou-se uma explanação dialogada sobre os conceitos e objetivos 

inerentes à elaboração de Plano de Ação a ser elaborado. Neste instante, os participantes 

reunidos em plenária foram estimulados a construir e contextualizar o Plano de Ação de 

interesse da coletividade, gerando alternativas de implementação das ações. 

Nesta atividade foi utilizado um painel de diagrama de Plano de Ação, com questões 

norteadoras, sendo elas: (i) Qual o desejo da comunidade em relação à Implantação e Gestão de 

Viveiros?; e (ii) O que fazer para alcançar a situação desejada? (definição da ação); Como fazer 

para alcançar a situação desejada? (definição de estratégias); Quando fazer? (definição do 

período de ação); e Quem Fazer? (definição dos responsáveis pela ação) 

As opiniões dos participantes foram sistematizadas, socializadas e consensuadas em plenária, de 

forma a se obter um Plano de Ação que contemplou encaminhamentos para a temática da 

oficina conforme Quadro 02 a seguir.  
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Quadro 02. Plano de Ação – Implantação e Gestão de Viveiros 

PLANO DE AÇÃO – IMPLANTAÇÃO E GESTÃO DE VIVEIROS 

Qual o desejo da comunidade em relação à Implantação e Gestão de Viveiros? 

Produzir mudas nativas para reflorestar as áreas degradadas da comunidade. 

O que fazer? 
(ação) 

Como fazer? 
(estratégias) 

Quando? 
(período da ação) 

Quem faz? 

- Produzir mudas 

- Preparar e limpar o viveiro; colher as 
sementes; e preparar a terra. 
- Buscar ajuda de técnicos: Enviar 
ofício a EMBRAPA solicitando técnicos 
para maiores esclarecimento em 
relação ao cultivo de mudas. 

No período de 
colheita de cada 
planta. 

-Jucilene Jucimar 
dos Santos; 
- Maria Joana da 
Silva; 
- Ivonide de Brito 
- José Antonio 
dos Santos. 

 

 

6. AVALIAÇÃO  

Objetivando o aperfeiçoamento das próximas capacitações, aplicou-se individualmente um 

questionário contendo itens de avaliação do evento, tais como: alimentação, local de realização, 

(Anexo IV – Modelo de Ficha de Avaliação da Capacitação) material utilizado, informações 

fornecidas, entre outros, conforme demonstra a Figura 01, a seguir. 

Figura 01. Avaliação dos participantes sobre a realização da capacitação. 
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6. AVALIAÇÃO  

Durante a avaliação, os participantes foram convidados a opinar sobre a oficina, por meio de 

críticas e sugestões. As opiniões obtidas foram: 

  “Como todas as capacitações, essa foi muito boa, construtiva, divertida e muito 

proveitosa”. 

 “Que cada encontro aumente a participação da comunidade”. 

 

7. CONSIDERAÇÕES 

A oficina sobre Implantação e Gestão de Viveiros, realizada na comunidade quilombola de 

Jatobá ll, proporcionou aos participantes momentos de reflexão sobre as potencialidades da 

comunidade para revegetação da caatinga e despertou sobre a importância da propagação de 

espécies vegetativas e de preservação de plantas nativas do semiárido.   

A capacitação fundamenta-se na importância da produção de cultivares nativos por meio de 

tecnologias adaptáveis a realidade da comunidade, atentando-se a disponibilidade de mudas em 

quantidades suficientes para sua utilidade e o baixo custo de investimento. 

Inicialmente utilizou-se de reflexões com o objetivo de compreender o contexto local por 

intermédio dos saberes prévios, permitindo a expressão das experiências dos participantes 

sobre a realidade vivenciada na comunidade, em relação a utilização de plantas nativas para 

propagação de mudas e sobre a gestão de viveiros.  

Na exposição dialogada, explanou-se sobre a importância do uso de plantas nativas na produção 

de medicamentos e a utilização destas para o reflorestamento da caatinga presente na 

comunidade e outros confinantes, além de ensinamentos teóricos sobre os métodos de 

secagem, armazenamento e a quebra de dormência de sementes das espécies mulungu 

(Erythrina Velutina), Saboneteira (Sapindus saponaria) e Aroeira (Myracrodruon urundeuva). 

Neste momento, a Senhora Maria Letícia Siqueira dos Santos, relatou a necessidade de 

aprimorar os conhecimentos sobre o objeto da oficina, em relação à utilização de mudas nativas 

também para a perpetuação de espécies de plantas essenciais a sustentação da fauna e flora do 

semiárido. 
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7. CONSIDERAÇÕES 

Ainda durante a explanação teórica foi informado aos participantes sobre os procedimentos 

para inscrição e registro de viveiros, quais os documentos necessários, bem como, os casos em 

que existe a isenção da certificação de mudas.  

Outro aspecto discutido na oficina refere-se à gestão do viveiro existente na comunidade de 

Jatobá ll, e que se encontra desativado por não existir interesse da comunidade em gerir o 

projeto iniciado pela EMBRAPA – Petrolina - PE. A área destinada à produção de mudas 

apresenta capacidade para ser explorada, no entanto, necessita de manutenções básicas, como 

capinas e restaurações na cobertura, que poderiam ser realizadas por meio de mutirões pelos 

comunitários. 

Durante a oficina os participantes informaram que, além da falta de conservação do viveiro, 

também existem os empecilhos para molhar as mudas, mesmo com a existência de sistema de 

irrigação de micro-aspersor instalado no espaço demarcado para as mudas, uma vez que 

necessitam de mais infraestrutura e equipamentos para o funcionamento do viveiro. 

Entretanto, foi sugerido aos participantes, que a irrigação poderia ser feita diariamente, por 

meio do uso de regadores, já que a área do viveiro é pequena e comportaria esse procedimento 

de rega manual. Todavia, necessitariam, inclusive, de articulação para instalação de caixa de 

água e/ou cisterna para tal prática. 

Na atividade prática, realizada durante a capacitação, houve a participação e interação de todos 

os participantes que explanaram a importância e o desconhecimento das técnicas utilizadas na 

“quebra” de dormência de sementes, preparo de mudas para o plantio e identificação de 

espécies de mudas nativas do semiárido, fortalecendo o aprendizado dos momentos 

vivenciados na ação teórica, inclusive quanto aos procedimentos necessários desde a forma de 

plantio, condução das mudas, desbastes, adubação, irrigação até o cultivo direto no viveiro. 

Segundo o Senhor José Antônio dos Santos seria muito importante que a comunidade 

preservasse a vegetação nativa e plantasse em áreas onde precisa de árvores. E pelo que foi 

apresentado na oficina, as pessoas têm condições de colher as sementes e multiplicar as 

espécies em toda a comunidade, podendo até mesmo doar para outras comunidades que 

tiverem interesse.  
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7. CONSIDERAÇÕES 

Assim, a capacitação contribuiu para que os participantes descobrissem novos métodos e 

técnicas para a produção de mudas nativas, reflorestamento, bem como de sua importância 

para o desenvolvimento da comunidade, além de fomentar estratégias e ferramentas para a 

implementação de ações propositivas para a implantação e gestão de viveiros de mudas, 

considerando que a estrutura necessária para tal atividade já existe e necessita de maior 

envolvimento e ação dos comunitários. 
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Foto 03. Exposição dialogada na oficina (Módulo XI), 
comunidade quilombola Jatobá II, Cabrobó - PE. 

Foto 04. Atividade prática durante a oficina (Módulo XI), 
comunidade quilombola Jatobá II, Cabrobó - PE. 

 

 

9. ANEXOS 

Anexo I. Apresentação em Slides da Oficina de Implantação e Gestão de Viveiros. 
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9. ANEXOS 

Anexo II. Lista de Presença dos Participantes da Capacitação. 

Anexo III. Ficha de Avaliação 

 

Salgueiro - PE, 15 de dezembro e 2012. 

Técnicos Responsáveis:  
 

  

Luciano de Assis Gomes 
Engenheiro Agrônomo - CREA-BA 31.595 D 

Analista Ambiental / CTF 5575310 

Adriana Nascimento de Oliveira 
Técnica Agrícola - CREA 050778534-7 

Técnica Ambiental / CTF 5284241 
 
Ciente: 

 

Gislane Rodrigues Lima 
Contadora 

Inspetora Ambiental / CTF 5372811 
De acordo: 

 
 

Fábio Henrique Julião dos Santos  
Gestor Ambiental CRA-TO 6003 

Inspetor Ambiental / CTF 5284759 

Carlos Danger Ferreira e Silva  
Eng. Ambiental CREA-TO 240773364-9 
Coordenador Setorial / CTF 5284107 
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Anexo I. Apresentação em Slides da Oficina de Implantação e Gestão de Viveiros. 
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Anexo I. Apresentação em Slides da Oficina de Implantação e Gestão de Viveiros (continuação). 
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Anexo I. Apresentação em Slides da Oficina de Implantação e Gestão de Viveiros (continuação). 
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Anexo I. Apresentação em Slides da Oficina de Implantação e Gestão de Viveiros (continuação). 
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Anexo I. Apresentação em Slides da Oficina de Implantação e Gestão de Viveiros (continuação). 
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Anexo I. Apresentação em Slides da Oficina de Implantação e Gestão de Viveiros (continuação). 
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Anexo I. Apresentação em Slides da Oficina de Implantação e Gestão de Viveiros (continuação). 
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Anexo I. Apresentação em Slides da Oficina de Implantação e Gestão de Viveiros (continuação). 
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Anexo I. Apresentação em Slides da Oficina de Implantação e Gestão de Viveiros (continuação). 
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Anexo II. Lista de Presença dos Participantes da Capacitação. 
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Anexo II. Lista de Presença dos Participantes da Capacitação (continuação). 
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Anexo III. Ficha de Avaliação.  

 

 
 
 
 
 

 


